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APRESENTAÇÃO 

 

O grupo do Programa de Educação Tutorial – PET Conexões de Saberes 

Socioambientais (PET Socioambientais) da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia – UFRB tem caráter interdisciplinar e foi criado em 2010 com o propósito de 

promover diálogos entre a universidade e as comunidades; desenvolver projetos 

inovadores adequados à permanência de estudantes; aprofundar a formação dos 

jovens universitários como pesquisadores e extensionistas; implantar ações e 

projetos de assistência integral aos grupos sociais em situação mais crítica de 

vulnerabilidade social e ambiental e estimular o debate crítico, reflexivo e o 

desenvolvimento de ações de caráter socioambiental junto às comunidades 

universitária e não universitária.  

O PET Socioambientais integra o Programa de Educação Tutorial (PET), 

regido pelas Portarias n° 976 de 27 de julho de 2010 e n° 343 de 24 de abril de 2013 

que é gerido institucionalmente pela Pró-reitora de Graduação - PROGRAD da 

UFRB. De acordo com seu projeto original o PET Socioambientais vincula-se ao 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB da UFRB como 

unidade de ensino proponente. 

O presente Regimento Interno é a segunda atualização da versão original 

publicada em 2019 e tem como finalidade estabelecer a organização e o 

funcionamento do PET Socioambientais, zelar pela unidade do grupo e auxiliar a 

manter o grupo em conformidade com os objetivos do Programa PET.  

 

CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E COMPOSIÇÃO DO GRUPO 

 

Art.1º – O PET Socioambientais será formado por no mínimo 4 e no máximo 12 

discentes de graduação do campus Cruz das Almas da UFRB na condição de 

bolsistas e 1 professor Tutor.  
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§ 1º - Podem ser vinculados como bolsistas ao PET Socioambientais discentes dos 

cursos de graduação ofertados pelo Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 

Biológicas – CCAAB (exceto aqueles vinculados a cursos que possuem grupo PET 

Curso) e do curso de Engenharia Sanitária e Ambiental ofertado pelo Centro de 

Ciências Exatas e Tecnológicas – CETEC. 

 

§ 2º - Em razão do campus Cruz das Almas (notadamente via CCAAB) ter sido o 

campus delimitado no projeto original como sede do PET Socioambientais e em 

razão da infraestrutura atualmente dispensada ao PET Socioambientais, cedida pelo 

CCAAB, está estruturada neste campus, a unidade de ensino de vinculação do 

docente Tutor estará restrita ao CCAAB ou a docente com vinculo direto ao curso de 

Engenharia Sanitária e Ambiental do CETEC da UFRB.  

 

Art.2º – O PET Socioambientais admitirá, a critério do grupo e no limite da metade 

do número de bolsistas vinculados oficialmente ao PET, a participação de discentes 

não bolsistas desde que estes tenham sido aprovados em processo seletivo do 

grupo e que preencham os dispositivos pertinentes, definidos nas Portarias n° 976 

de 27 de julho de 2010 e n° 343 de 24 de abril de 2013. 

   

CAPÍTULO II 

DO INGRESSO  

 
Art. 3º – O ingresso no grupo dar-se-á exclusivamente por Processo Seletivo 

conforme Edital aprovado no âmbito do Comitê Local de Acompanhamento e 

Avaliação – CLAA do Programa PET da UFRB. 

 

Art. 4º – O processo seletivo será conduzido por Comissão de Seleção aprovada em 

reunião ordinária do PET composta pelo Tutor, docente convidado 

(preferencialmente que trabalhe diretamente com temas aderentes ao PET 

Socioambientais) ou profissional formado egresso do PET e representação dos 

bolsistas. 
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Art. 5º – O formato do processo seletivo (etapas e procedimentos de avaliação) 

serão definidos pelo PET em reunião ordinária. 

 

Art. 6º – A realização do Processo Seletivo deverá ocorrer em conformidade com a 

legislação vigente. 

 

CAPÍTULO III 

DAS ATRIBUIÇÕES, DIREITOS E DEVERES 

 

Art. 7º - São atribuições dos integrantes do grupo, bolsistas e não bolsistas: 

I – Cumprir o que apregoa a Legislação vigente que rege o Programa PET; 

II – Cumprir e zelar pelo que está discriminado neste Regimento Interno; 

 

Art. 8º - São atribuições do professor tutor do grupo: 

I – Cumprir o que apregoa a Legislação vigente que rege o Programa PET; 

II – Cumprir e zelar pelo que está discriminado neste Regimento Interno; 

III – Tutorar o conjunto de atividades realizadas pelo grupo, no sentido de garantir 

seu devido planejamento, execução, avaliação, registro e certificação.   

 

CAPÍTULO IV 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GRUPO 

 

Art. 9º - O PET Socioambientais estará organizado nas seguintes comissões: 

I – Apoio Administrativo, Secretariado e Infraestrutura; 

II – Comunicação e Marketing; 

III - Planejamento e Finanças. 

 

§ 1º - Cada comissão será composta por quatro bolsistas. A escolha dos 

responsáveis por cada comissão ocorrerá sempre na primeira reunião ordinária do 

grupo no semestre vigente. A ocupação das vagas de cada comissão se dará por 

consenso ou processo de sorteio. 



 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Pró-reitoria de Graduação 
Programa de Educação Tutorial  

PET Conexões de Saberes Socioambientais 

 

P á g i n a  5 | 16 

 

 

§ 2º - Caso ocorra vacância em alguma comissão, aguardar-se-á a vinculação de 

novo bolsista ao grupo para assumir a mesma função de seu antecessor até o fim do 

mandato semestral.  

 

§ 3º - Na medida do possível, o grupo priorizará a rotatividade na composição das 

comissões por ano de vinculação de cada bolsista, como forma de ampliar o nível de 

experiência organizacional de todos. 

 

Art. 10 - São atribuições da comissão de Apoio Administrativo, Secretariado e 

Infraestrutura: 

I – Elaborar e arquivar as atas das reuniões do grupo; 

II – Administrar o e-mail do PET. 

III – Organizar e arquivar todos os documentos impressos do grupo e manter 

organizados os arquivos virtuais do PET;  

IV – Emitir declarações de participação, quando couber, das atividades realizadas 

pelo PET; 

V – Atender as solicitações institucionais em termos de documentos relacionados ao 

PET. 

VI – Administrar o espaço físico do grupo (Sede do PET); 

VII – Solicitar aos setores responsáveis a manutenção regular dos equipamentos e 

instalações do PET; 

VIII – Manter atualizado o levantamento do patrimônio físico do PET e atender a 

solicitações institucionais relacionadas ao patrimônio;  

IX – Zelar pelo controle e organização dos materiais disponíveis à utilização pelo 

grupo.  

 

Art. 11 - São atribuições da comissão de Comunicação e Marketing: 

I – Manter atualizado e atrativo o sítio eletrônico e mural físico do PET, 

disponibilizando o horário semanal de plantão dos bolsistas; 
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II – Facilitar o processo de planejamento, organização, execução e divulgação dos 

eventos e atividades que sejam aprovadas pelo PET; 

III – Divulgar as atividades e informações relevantes nos meios de comunicação 

online (sítio eletrônico e redes sociais) e físicos quando disponíveis; 

 

Art. 12 - São atribuições da comissão de Planejamento e Finanças: 

I – Gerenciar o recebimento da Contribuição Mensal Individual, de caráter obrigatório 

(salvo casos de aprovação de pedido de isenção, aprovados pelo grupo) a todos os 

bolsistas do grupo, na porcentagem de 1,43% do valor da bolsa para discente e 

4,50% para tutor;  

II – Planejar, controlar e ressarcir as despesas efetuadas por integrantes do grupo 

em razão das atividades do PET, sendo estas aprovadas antecipadamente e 

comprovadas mediante nota fiscal (principalmente aquelas ligadas ao uso de 

recursos do custeio); 

III – Efetuar pagamentos e recebimentos em nome do grupo, desde que autorizado 

pelo Tutor; 

IV – Elaborar semestralmente um relatório com o balanço financeiro referente ao 

período;  

V – Apoiar o Tutor na realização da prestação de contas do custeio do grupo;  

VI – Apoiar a elaboração do planejamento semestral do grupo;  

VII – Organizar e acompanhar o cumprimento do planejamento das atividades do 

grupo; 

VIII – Manter atualizada orientações de boas práticas para uso do espaço físico do 

PET e equipamentos; 

IX – Controlar e manter o sistema de uso e empréstimos e emitir Nada Consta para 

o bolsista em processo de desligamento; 

X – Providenciar o envio de declaração (egresso não formado) ou placa (egresso 

formado) ao bolsista desligado do PET que não tenha pendências junto ao grupo. 

 

Art. 13 – Cabe ao Tutor apoiar, supervisionar e zelar pelo cumprimento das 

atividades de todas as comissões. 
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Art. 14 – Para a realização de atividades não previstas nos cargos regulares, 

poderão ser criadas comissões especiais, cujas atribuições serão definidas em 

reunião do PET. 

 

CAPÍTULO V 

DA CARGA HORÁRIA E FREQUÊNCIA 

 

Art. 15 – Os bolsistas devem disponibilizar um total de vinte horas semanais ao PET 

e os não bolsistas, doze horas, ao passo que o tutor deve disponibilizar um total de 

dez horas semanais, conforme regulamenta o Programa. 

 

§ 1º - O controle da frequência individual de cada bolsista será feito por meio de 

relatório mensal de atividades a ser depositado devidamente preenchido e assinado 

até o dia 5 de cada mês, descrevendo todas as atividades realizadas com suas 

respectivas cargas horárias. 

 

§ 2º - O grupo deverá estabelecer ao final de cada semestre, em comum acordo, a 

disponibilização de um turno semanal diurno, para dedicação as atividades coletivas 

e formativas do PET (Turno PET). Os bolsistas deverão se comprometer em, na 

medida do possível e sem comprometimento de seu percurso formativo, evitar 

efetivar matrículas em disciplinas, ou agendar outras atividades que choquem com o 

Turno PET. Em casos excepcionais de impossibilidade de participação do bolsista 

no Turno PET, caberá ao Tutor em comum acordo com o bolsista interessado 

estabelecer formas de compensação das atividades do Turno PET.   

 

§ 3º - Todo bolsista deverá disponibilizar ao Tutor, com antecedência de pelo menos 

uma semana do início de cada semestre acadêmico, o histórico escolar do semestre 

anterior e o comprovante de matrícula do semestre que irá cursar. 
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Art. 16 – A carga horária de dedicação as atividades do PET serão cumpridas 

estritamente de forma presencial, salvo em casos excepcionais aprovados em 

reunião ordinária pelo grupo. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS REUNIÕES  

 

Art. 17 – As reuniões ordinárias do grupo ocorrerão semanalmente em horário 

definido no início de cada semestre letivo com duração de cerca de duas horas. O 

grupo procurará estabelecer, de comum acordo, um horário alternativo ao horário 

regular para realização da reunião semanal, em caso de impedimentos excepcionais 

da maioria do grupo.   

 

Parágrafo único – Possível suspensão de reunião ordinária somente poderá ocorrer 

por meio de deliberação devidamente justificada, definida pela maioria do grupo, em 

reunião presencial. 

 

Art. 18 – O comparecimento às reuniões semanais é obrigatório e preferencial em 

relação a qualquer outra atividade. As justificativas de ausências deverão ser 

registradas em reunião ordinária.  

 

Art. 19 – O bolsista responsável pela elaboração da ata deve enviá-la ao tutor para 

verificação e possíveis ajustes, em no máximo 72 horas após a realização da 

reunião. Caberá ao tutor inserir a ata no drive eletrônico do PET e socializar o link 

com todos os integrantes do grupo. 

 

Art. 20 – Reuniões extraordinárias podem ser marcadas conforme necessário. 

 

Art. 21 – As decisões que não forem consenso do grupo serão tomadas mediante 

votação, por maioria simples, com voto de qualidade do Tutor. 
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Parágrafo único - O Tutor poderá revogar decisões tomadas em reunião caso 

considere que estas venham a prejudicar o cumprimento das legislações ou 

princípios do Programa. 

 

CAPÍTULO VII 

DA PRODUÇÃO ACADÊMICA 

 

Art. 22 - Os integrantes do grupo devem desenvolver, apresentar e publicar ao 

menos dois trabalhos científicos de caráter coletivo por ano de vinculação ao PET. 

 

Art. 23 – De acordo com o planejamento anual, cada bolsista deve apresentar pelo 

menos um trabalho em evento científico interno ou externo à UFRB. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS LIGADOS AO PET 

 

Art. 24 – Dos encontros PET (local - INTERPET, estadual - EBAPET, regional - 

ENEPET ou nacional - ENAPET), o grupo deve ser representado por pelo menos um 

integrante, observando a viabilidade financeira e possíveis apresentações de 

trabalhos. 

 

Art. 25 – Após cada encontro, um espaço formativo deve ser agendado para que os 

integrantes que participaram compartilhem as experiências vivenciadas com os 

demais membros do grupo. 

 

CAPÍTULO IX 

DAS ATIVIDADES E EXECUÇÃO DO PLANEJAMENTO ANUAL 

 

Art. 26 – Todos os bolsistas participarão do planejamento das atividades a serem 

desenvolvidas pelo grupo no ano subsequente. 
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Art. 27 – As atividades planejadas devem ser pautadas no princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e devem ter, sempre que 

possível, caráter formativo. 

 

Art. 28 – O Turno PET deve ser explorado no planejamento anual para realização de 

atividades que proporcionem o compartilhamento de conhecimentos entre os 

integrantes do PET. 

 

Art. 29 – Todo bolsista deverá dedicar duas horas semanais para seu plantão na 

Sede do PET que tem como objetivo promover espaço de atendimento e interação 

junto à comunidade universitária e não universitária.  

 

Art. 30 – Atividades curriculares, tais como visitas técnicas ocorridas em 

componentes curriculares, estágios e outras somente poderão ser consideradas 

atividades pertinentes ao Programa PET se tiverem aderência à área de atuação do 

PET e tiverem sido incluídas e aprovadas em reunião do PET. 

 

Art. 31 – Todos os bolsistas são responsáveis pela execução das ações planejadas 

e, ao final do ano, o grupo deverá avaliar os resultados alcançados como forma de 

subsidiar a elaboração do relatório anual de trabalho. 

 

Art. 32 - As atividades do PET Socioambientais têm caráter prevalentemente 

presencial, deste modo os bolsistas que precisarem se ausentar em algum momento 

de sua trajetória acadêmica, por período prolongado, que comprometa o 

Planejamento Anual do PET e suas atividades, deverá solicitar voluntariamente sua 

desvinculação do grupo. Caso não o faça será passivo de abertura de processo 

desvinculação do grupo. 

 

Art. 33 - São consideradas justificativas válidas para a não realização/participação 

em atividades planejadas pelo PET: 

I - Problemas de saúde; 
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II - Atividades acadêmicas de cunho avaliativo; 

III - Problemas de saúde ou falecimento de pessoas próximas (parentes/amigos); 

IV - Participação em eventos mediante apresentação de certificado ou declaração 

específica. 

 

 
CAPÍTULO X 

DO REGIME DE CONDUÇÃO DISCIPLINAR  

 

Art. 34 – O Regime de Condução Disciplinar (RCD) adotado no PET 

Socioambientais tem como finalidade estimular o bom cumprimento das atividades 

por todos os integrantes do grupo e estabelecer consequências em caso de 

descumprimento dos compromissos do grupo previamente estabelecidos.  

 

Art. 35 - O não cumprimento das atividades PET poderá acarretar em penalidades 

como registro de advertência, suspenção de bolsa e possível abertura de processo 

de desligamento. 

 

§1º - O não cumprimento de uma atividade pode não ocasionar em penalidade, 

desde que a justificativa seja apresentada com antecedência, a fim de que o grupo 

possa aprecia-la deferindo-a ou indeferindo-a. 

 

§2º - A justificativa deve ser apresentada pelo bolsista por meio dos veículos de 

comunicação acordados pelo grupo ou em reunião ordinária do PET. Caso o bolsista 

opte por detalhar a justificativa somente ao tutor, deverá comunicar ao grupo a 

impossibilidade de realização da atividade e informar que a justificativa detalhada já 

foi repassada ao tutor. 

 

§3º - As penalidades previstas no RCD devem sempre ser aplicadas durante 

reuniões ordinárias ou extraordinárias em que o bolsista esteja presente para que 

tenha ciência da situação. 
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§4º - Exceto os casos previstos nos Artigos 36.II, 37.III e 38 I e VI as penalidades do 

RCD, devem ser apreciadas em reunião ordinária ou extraordinária para deliberação 

do grupo acerca de sua aplicação.  

 

§5º - É de responsabilidade do bolsista acompanhar a planilha do RCD disponível 

para acesso no drive do PET. 

 

Art. 36 – É passível de registro de PENALIDADE LEVE o bolsista que:  

I - Vestir-se inadequadamente e/ou sem fardamento (farda ou colete) quando estiver 

representando o grupo em ações; 

II – Atrasar-se em, no máximo, 10 minutos em reuniões ordinárias e extraordinárias; 

III - Faltar sem justificativa ao plantão duas vezes no mesmo mês; 

IV - Não comunicar à Comissão Apoio Administrativo, Secretariado e Infraestrutura 

quando da retirada de algum item da sede do PET;  

V - Abster-se de dar retorno aos contatos realizados dentro de um prazo de 48 

horas. 

  

Art. 37 - É passível de registro de PENALIDADE MODERADA o bolsista que: 

I - Descumprir prazos de atividades atribuídas em reunião ou definidas por comissão 

interna do PET Socioambientais sem justificativa plausível; 

II – Abster-se de dar retorno aos contatos realizados dentro de um prazo de 72 

horas; 

III – Atrasar-se em, no máximo, 20 minutos em reuniões ordinárias e extraordinárias; 

IV – Atrasar-se em compromissos/eventos obrigatórios no qual o bolsista foi alocado 

de modo a comprometer o andamento das ações, sem uma justificativa plausível; 

V – Fazer uso de equipamentos eletrônicos ou outros itens durante ações do PET 

Socioambientais inadequadamente, sem justificativa plausível; 

VI – Não informar a impossibilidade de execução de demanda previamente atribuída 

ao bolsista em até 24 horas antes do prazo de finalização, sem justificativa plausível. 

 

Art. 38 - É passível de registro de PENALIDADE GRAVE o bolsista que: 
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I – Atrasar-se em 30 minutos ou mais em reuniões ordinárias ou extraordinárias;  

II - Justificar sem a antecedência a ausência em reuniões ordinárias ou 

extraordinárias ou demais ações previamente planejadas; 

III - Descumprir prazos de demandas atribuídas em reuniões ou decididas por 

comissões internas do PET pela segunda vez dentro de um mesmo semestre; 

IV - Abster-se de dar retorno aos contatos realizados dentro de um prazo de 96 

horas; 

V - Não atender demandas atribuídas em reunião ou decididas por comissões 

internas do PET Socioambientais, sem justificativa plausível;  

VI - Não depositar no drive específico o relatório mensal devidamente preenchido e 

assinado até o dia 5 de cada mês.  

VII - Insistir em fazer uso de equipamentos eletrônicos ou outros itens durante uma 

mesma ou outras ações do PET Socioambientais inadequadamente, sem justificativa 

plausível; 

VIII - Não informar a impossibilidade de execução de demanda previamente 

atribuída ao bolsista em até 12 horas antes do prazo de finalização, sem justificativa 

plausível; 

IX - Faltar em compromissos/eventos obrigatórios no qual o bolsista foi alocado, sem 

uma justificativa plausível. 

 

Art. 39 - É passível de registro de PENALIDADE GRAVÍSSIMA o bolsista que: 

I - Descumprir às regras estabelecidas pelo Regimento Interno do grupo; 

II - Perder ou danificar equipamentos do patrimônio físico do grupo; 

III - Alterar documentos oficiais sem autorização; 

IV - Abster-se de dar retorno aos contatos realizados em mais de 96 horas; 

V - Difamar, assediar moralmente e/ou sexualmente, proceder violência verbal e/ou 

não verbal e atuar em desfavor de outrem visando benefício próprio; 

VI - Não atender demandas atribuídas em reunião ou decididas por comissões 

internas do PET Socioambientais, sem justificativa plausível pela segunda vez num 

mesmo semestre;  

VII- Depositar o relatório mensal a partir do dia 8 de cada mês. 
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VIII - Abster-se das obrigações da comissão interna a qual está alocado em 

detrimento de uma atividade/ação sem estabelecimento de acordo com os demais 

membros, ou, o mesmo em sentido contrário.  

 

Art. 40 - As penalidades corresponderão as seguintes pontuações:  

Leve – 1 ponto;  

Moderada – 2,5 pontos; 

Grave – 5 pontos; 

Gravíssima – 10 pontos.  

 

Art. 41 - As penalidades darão origem a advertência que se constituem em registro 

formal em ata, em reunião ordinária, com a anuência da maioria absoluta dos 

presentes na reunião. 

 

Art. 42 - A aplicação de uma advertência será efetivada quando o bolsista receber 

um total de 10 pontos em penalidades. 

 

Parágrafo Único - Casos omissos devem ser analisados pelo grupo em reunião 

ordinária para definir a aplicação ou não de advertência. 

 

CAPÍTULO XI 

DAS CONSEQUENCIAS DO REGIME DE CONDUÇÃO DISCIPLINAR, 

DESCUMPRIMENTO DE NORMAS E DO DESLIGAMENTO DO PET 

 

Art. 43 - O descumprimento de normas previstas na Legislação do Programa PET 

e/ou deste Regimento Interno originam advertências que podem culminar em 

processo de suspensão temporária de homologação da bolsa e até desligamento do 

PET. Será passível de advertência o bolsista que: 

I - Receber duas advertências provenientes do Regime de Condução Disciplinar - 

RDC  
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II - Descumprir as normas estabelecidas no Programa de Educação Tutorial – PET a 

qualquer tempo; 

III – Descumprir o Regimento Interno a qualquer tempo; 

 

Parágrafo Único - Para uma advertência se configurar formalmente em Ata, deverá 

contar com um posicionamento do bolsista advertido e com a concordância da 

maioria absoluta do grupo. 

 

Art. 44 – O acúmulo de duas advertências formais implicará na não homologação da 

bolsa no mês imediatamente posterior a data de aplicação da segunda advertência e 

na abertura de processo de desligamento do discente do PET a ser submetido à 

apreciação do CLAA, garantindo ao bolsista o direito a manifestação de defesa e ao 

contraditório. 

 

Parágrafo Único – Tanto os critérios do RCD quanto o regramento previsto neste 

capítulo se aplicam a possíveis discentes voluntários oficialmente registrados no 

SIGPET 2.0 vinculados ao PET.  

 

Art. 45 - Caso o Tutor, na avaliação da maioria absoluta dos bolsistas, estiver 

descumprindo as normas do Programa PET e/ou deste Regimento de forma 

injustificável, o grupo pode deliberar pelo registro em Ata da situação com a 

presença do Tutor. Se a situação for reincidente, de forma acumulada pela terceira 

vez, o grupo pode deliberar pelo encaminhamento de carta queixa ao CLAA, 

solicitando que este averigue a situação.  

 

Art. 46 - Caso o desligamento ocorra por razões não relacionadas aos Artigos 42 e 

43, o bolsista em processo de desligamento deverá:  

I - Escrever mensagem ao grupo/tutor comunicando sua intenção de desligamento; 

II - Notificar, preferencialmente com antecedência de um mês, em reunião do grupo, 

a data pretendida para seu desligamento; 

III - Devolver ao grupo qualquer material que pertença ao PET. 
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CAPÍTULO XII 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 47 - Nos períodos de recesso acadêmico os bolsistas deverão realizar atividades 

que não dependam do suporte estrutural da universidade. Essas atividades deverão 

constar no planejamento anual do PET. 

 

Art. 48 - Caso um bolsista necessite de breve afastamento para resolução de 

questões de caráter pessoal, o grupo deve ser informado e deve aprovar a 

solicitação em reunião ordinária mediante compromisso de reposição da carga 

horária relativa ao afastamento pelo solicitante. 

 

Art. 49 - Os casos omissos neste Regimento serão definidos pelo grupo em reunião 

e caso a este falte subsídios, serão remetidos à apreciação do CLAA.  

 

Art. 50 - Uma vez aprovado pela maioria dos integrantes do grupo PET, o presente 

Regimento Interno entrará em vigor a partir do primeiro dia após sua promulgação. 

 

 

Cruz das Almas, 08 de julho de 2025. 


